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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 428/2013
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, fundamentado no histórico abaixo descrito, determine ao órgão competente a elaboração de um projeto de lei denominando “Rita Aparecida Mutton” a Rua Projetada “F” do Residencial Moriá, haja vista os relevantes serviços por ele prestados à nossa comunidade.
Justificativa 

Ficaria honrado em poder apresentar o projeto de lei ora solicitado, mas disso estamos impedidos por força do Acórdão que culminou na inconstitucionalidade dessa iniciativa pelo Poder Legislativo (Voto nº 26.158 da ADI nº 0267243-94.2011.8.26.0000).
A Lei municipal n. 3391/2004 estabelece critérios para denominação de vias, próprios municipais e logradouros públicos do município, onde o nome de João Toller se justifica na relação amigável com muitos dos nossos cidadãos e na sua colaboração com os interesses locais.

Então passo a relatar um breve histórico a seguir:
Rita Aparecida Mutton era natural deste município, onde nasceu aos 02 de agosto de 1955 da união de Santo Mutton (que foi funcionário municipal atuando no SAAEB) e Zeny Contro Mutton, pertencendo a uma família tradicional (sobrinha do saudoso Julien Mutton), muito querida pela nossa comunidade.

Quando temos por meta embasar nossas atitudes em valores que nos engrandecem como seres humanos, a história de vida de Rita apresenta-se como um bom exemplo a ser mirado, pois na grandeza dos seus gestos mais simples soube traçar, com retidão, sua bem-vinda existência entre nós. Uma grande mulher que, pela determinação e atitudes nos mostrou a que veio e para qual fim.
A ilustre indicada se fez transparecer por relacionamentos embasados em atitudes que considerava certas e justas, por isso, soube cativar durante a vida laços firmes de amizades boas e sinceras. Com seu jeito peculiar e convicto de suas concepções de vida, soube valorizar os seus passos comedidamente, para, embasado em valores trazidos de berço, desaprovar muitos comportamentos dos quais não concordava, mas a sua postura habitual a caracterizou pelas opiniões bem defendidas e na sinceridade dos seus atos, o que muito contribuiu para lhe render o merecido carinho e destaque por parte de quem melhor a conhecia.
Rita, por si só, não representa uma personalidade ilustre que tenha comprovadamente prestado serviços à cidade, ao País ou à Humanidade, nos diversos campos da educação, da política e da filantropia, mas representa, efetivamente, uma passagem de notória e indiscutível relevância da qual não podemos simplesmente esquecer. No mesmo sentido do que representa a sua capacidade de superação diante de problemas pelos quais todos nós estamos sujeitos a passar, contribui brilhantemente no campo do conhecimento humano, da cultura e das artes. Tal homenagem, pois, serve de reflexão e como exemplo de superação a nortear comportamentos. A perpetuação do seu nome é uma forma de expressar a nossa admiração e reconhecimento por alguém cuja força demonstrada nos mostra que limitação física não é suficiente para limitar talentos.
Por sua deficiência física, Rita fez acompanhamento na APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais por 04 (quatro) anos, onde começou a aprender a desenvolver o seu talento para trabalhos manuais. A particularidade no desempenho desse talento se deve à surpreendente habilidade para confeccionar com exímia qualidade peças de tricô, bordados, ponto cruz, almofadas e outros lindos trabalhos manuais utilizando os pés, com os quais encontrou a melhor forma de se expressar, inclusive para tocar órgão - instrumento musical que mais apreciou e aprendeu a dominar com habilidade e maestria. Com tal talento, fez várias apresentações no Shopping Bebedouro.
Rita é um lindo exemplo de vida para qualquer cidadão e que, em matéria da EPTV, foi veiculada nacionalmente, mas desperta especial orgulho por parte de outras pessoas com deficiência, que, como ela, têm as suas próprias habilidades para quererem ser vistos como cidadãos integrados de uma sociedade que não raramente exclui e/ou impõe barreiras maiores que as tão mencionadas barreiras arquitetônicas. Esse foi um fator a mais a fundamentar, conforme ofício anexado, a indicação do seu nome para um logradouro da cidade pelo CMAPDB – Conselho Municipal para Assuntos da pessoa com deficiência de Bebedouro. 
Rita costumava dizer que aqui viveu os anos bons da sua vida, foi bem quista pela comunidade, fez muitos amigos e, por isso, não media esforço em se dedicar a prestar o auxílio que lhe era possível a quem dela precisasse.

Veio a falecer no dia 11 de janeiro de 2003 aos 47 anos de idade, deixando um modelo de cidadã exemplar e um forte sentimento de saudades a todos aqueles que tiveram o privilégio de com ela conviver.
Sua história e dedicada atenção às causas que nos são mais nobres a credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento. Então, seguro de que a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que todos pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresento esta sugestão, onde solicito suas providências para a Rua Projetada “F” do Residencial Moriá, concretizando, assim, esta merecida homenagem.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de julho de 2013.

Juliano Cesar Rodrigues
        VEREADOR – PMDB
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